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SE COLOCOU A CAMINHO... 

PARA LANÇAR-SE NO FOGO DOS TEMPOS NOVOS! 

 

Em 2021 celebramos o centenário da primeira viagem do Fundador à América Latina, aonde 

chegou em 19 de agosto, no Brasil; depois, em novembro, passou rapidamente pelo Uruguai e 

esteve na Argentina, voltando a Mar de Espanha por ocasião do Natal. 

“Aos caríssimos Filhos da Divina Providência: Sacerdotes, Clérigos, Eremitas, Aspirantes; 

às irmãs “Missionárias da Caridade”; aos meus benfeitores e benfeitoras; aos queridos 

órfãos, aos idosos enfermos, aos cegos e a todos os jovens educados nas Casas e Institutos da 

Providência do Senhor. A Paz de Jesus Cristo esteja convosco! Celebrei há poucas horas a 

Santa Missa aos pés de Nossa Senhora da Divina Providência, na casa de Tortona e agora 

estou de partida para o Brasil...” (Scritti 62, 12). 

São as palavras iniciais da carta com a qual D. Orione, antes de partir para a sua primeira 

viagem à América Latina, se despede. É datada em Gênova, “da Casa Gambaro”, em 3 de 

agosto de 1921. Ao escrevê-la, D. Orione não se esqueceu de ninguém, acrescentando 

expressões de “paterno afeto”. De fato: “Não sei deixá-los, meus queridos em Jesus Cristo, sem 

ainda dirigir-lhes uma palavra de afeto paterno, sem mandar-lhes uma última saudação, 

uma especialíssima benção.” 

Pelas suas finalidades, esta foi, claramente, uma “viagem missionária”, mas para D. Orione foi 

também uma viagem inquietante, porque será a primeira vez que ele fará a travessia do oceano 

(“Espero retornar logo, mas, de qualquer forma, seja feito de mim segundo a vontade do 

Senhor!”). Uma viagem que desperta nele alguma preocupação pela Congregação que está 

nascendo e isso, talvez, explicaria, por exemplo, a referência à figura de D. Carlos Sterpi, 

“continuador de acordo com meu coração”: “Depois de Deus, de Nossa Senhora e da Santa 

Igreja, (...) confio vocês a D. Sterpi e sei que os deixarei em boas mãos”. 

No dia seguinte, no navio Príncipe de Udine, junto com o Padre Mario Ghiglione e o Padre 

Camilo Secco “se colocou a caminho” para “rever aqueles Filhos da Divina Providência, que a 

mão do Senhor ali transplantou”, em Mar de Espanha (Brasil), no mês de janeiro de 1914. 

“Se colocou a caminho”: a expressão bíblica tirada da conhecida passagem de Lucas (1, 39), 

na qual se dá notícia de que Maria, depois do anúncio do Anjo, se coloca imediatamente a 

caminho para servir à sua prima Isabel, exprime bem a atitude contínua e persistente do nosso 

Pai Fundador. Em todas as ocasiões ele se coloca “a caminho” na direção de lugares e pessoas, 

porque ele sente a necessidade de ser “homem de encontro”, com a missão de servir e de 

anunciar o Evangelho em todas as partes do mundo. 

“Se colocou a caminho”: o ano de 2021, para a nossa família religiosa, foi marcado 

especialmente pela comemoração do centenário desta primeira viagem de D. Orione. As 

Províncias religiosas do Brasil e da Argentina festejaram este aniversário com uma série de 

iniciativas. Em particular, a Província “Nossa Senhora da Anunciação” (Brasil – Sul) inaugurou 
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um “Memorial” permanente que reúne, entre outras coisas, uma série de objetos que 

pertenceram ao nosso Santo; a Província “Nossa Senhora de Fátima” (Brasil - Norte) realizou 

uma peregrinação a Mar de Espanha e entregou à comunidade paroquial uma consistente 

oferta, como contribuição da Congregação para a construção de uma Capela dedicada a S. Luís 

Orione. A Província “Nuestra Señora de la Guardia”, por sua vez, realizou uma intensa 

programação de formação carismática durante o ano centenário, concluída com um itinerário 

carismático nas pegadas de D. Orione em Buenos Aires (Argentina) e com a celebração da 

Santa Missa no Santuário de Lujan que reuniu muitos representantes da Família Carismática. 

2021 foi também o ano para celebrar o 50º aniversário da presença orionita na África, com a 

abertura da missão em Bonoua, Costa do Marfim (em 22 de fevereiro de 1971, o Padre Angelo 

Mugnai, primeiro missionário orionita na África e o Padre Mario Collina tomaram posse da 

paróquia “St. Pierre Claver” de Bonoua); além do mais, foram celebrados os 25 anos da 

presença em Kenya, uma ocorrência muito querida ao nosso Padre Giuseppe Vallauri que 

festejou do céu a lembrança do início de sua aventura naquela nação. Além do mais, não 

podemos esquecer a celebração dos 30 anos da morte do Padre Giuseppe Masiero, do Padre 

Angelo Riva, do Padre Italo Saran e do jovem voluntário Rafael Villanueva, mortos em 25 de 

outubro de 1991 em um trágico acidente automobilístico na Venezuela. 

“Se colocou a caminho”: a atitude missionária de D. Orione e o seu “Urge Partir” inspirou, 

no decorrer dos anos, os seus filhos a atingirem novas fronteiras: “Lá eu te mando em Nome 

de Deus e lá te espera o Senhor!” (Scritti 25, 197). No ano que acaba de ser concluído, os Filhos 

da Divina Providência adicionaram os seguintes lugares à geografia missionária da Pequena 

Obra: 

• Nyadorera, na diocese de Kisumu, é a quinta comunidade religiosa no Quênia, 

confirmando um desenvolvimento orionita iniciado nas periferias de Nairobi (Casa de 

Formação em Langata, Kandisi e Kaburugi) para alcançar, mais recentemente, as 

“periferias” do Quênia (Gaitu e Nyadorera); 

• Akpassi, no Benin, foi a nova abertura da Província “Notre Dame d’Afrique”, 

já decidida anteriormente, mas confirmada no ano de 2021 com a tomada de posse do 

Complexo Escolar e da Paróquia “St. Michel”. A mesma Província está agora tratando 

a respeito de uma nova abertura em Camarões, na diocese de Sangmelima; 

• Beroboka, na diocese de Morondava (Madagascar), que, segundo as palavras 

do Bispo, é um lugar “às margens de Madagascar, está dentro da floresta entre 

pessoas que vivem de pesca e de cultivo, pessoas pobres. Obrigado a vocês orionitas 

que aceitaram estar presentes aqui”. 

• Novo Aripuanã: Às missões de D. Orione será acrescida, nos próximos meses, 

uma nova realidade na Amazonia brasileira. Respondendo aos apelos do Papa 

Francisco e dos Bispos do Brasil para a evangelização daquela região do planeta: a nova 

missão, já aceita, mas que será aberta depois do Capítulo Geral, está localizada em Novo 

Aripuanã, na diocese de Borba. 

“Se colocou a caminho”: Conhecemos bem quanto o cuidado das vocações estava no 

coração de nosso Pai Fundador. Por isto estava sempre “a caminho”: “Quanto caminhar pelas 

vocações das crianças pobres! Subi tantas escadas: bati em tantas portas! E Deus me levava 

avante como um trapo seu. (...) E eu teria a grande graça, se Jesus quisesse conceder-me, 

pelas vocações, de ir mendigar o pão até o fim da minha vida” (15/08/1927). Em 2021 foi 

convocado o Ano Vocacional Orionita, a ser celebrado de 23 de junho de 2021 a 23 de junho de 
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2022, quando festejaremos os 150 anos de nascimento de D. Orione. O Conselho Geral FDP, 

junto com o Conselho das Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade, pensou que o “presente 

de aniversário” mais esperado pelo festejado é, sem dúvida, aquele de um evento capaz de 

suscitar “operários e bons operários nos vastos campos da fé e da caridade!”  

“Se colocou a caminho”: “O crescimento da Congregação impôs a divisão dela em tantas 

Províncias e, se Deus quiser que a Congregação continue se difundindo, outras Províncias 

haverão de surgir; elas todas, no entanto, deverão permanecer sempre muito unidas e ser 

como que uma só coisa com o corpo inteiro” (cfr. Constituições, Cap. 14). Em 2021 foram 

nomeados os novos Conselhos para o triênio 2021-2023; aqueles da América Latina tomaram 

posse em 1º de janeiro, já os da Europa, África e delegações do Madagascar e “Mother of the 

Church” iniciaram os seus serviços em 29 de junho. As novidades destas nomeações foram a 

nova estrutura jurídica das Comunidades do Chile, governadas agora como “Delegação” e uma 

nova orientação para algumas nações que formam a Delegação Missionária “Mother of the 

Church”, visto que está prevista a criação de um “conselho regional” para que, através dele, se 

possam preparar os passos para uma autonomia no futuro, com a criação de outras delegações 

dentro da Pequena Obra. 

“Se colocou a caminho”: A expressão também poderia definir o itinerário rumo ao 15º 

Capítulo Geral: A Congregação se pôs a caminho... para lançar-se no fogo nos tempos novos! 

Tal itinerário se iniciou em 31 de maio de 2021, no Santuário de Nossa Senhora Incoronata de 

Foggia e está envolvendo toda a Congregação até chegar à sua conclusão, no Centro de 

espiritualidade de Montebello della Battaglia (Pavia - Italia), de 31 de maio a 18 de junho de 

2022. “Como acontece a cada seis anos, chegou o momento de dar, ainda mais fortemente, a 

palavra ao Fundador para que a Congregação possa discernir aquilo que, nesta conjuntura 

histórica, a Divina Providência quer de nós. Percorreremos desde já um itinerário sinodal, em 

todos os seus aspectos, para que o Capítulo seja para a nossa Família Religiosa, como dizem as 

Constituições, o ‘sinal principal da unidade na diversidade’ e o ‘momento privilegiado da sua 

vida comunitária” (cfr. Const. art. 138).” Em suas várias dinâmicas e etapas - pessoais, 

comunitárias, provinciais e geral – o itinerário deve dar-nos a possibilidade de “tratar os 

problemas de maior importância concernentes à vida da Pequena Obra, para que esta se 

mantenha fiel ao Evangelho, ao espírito do Fundador e para que, dócil ao Espírito Santo, 

responda às necessidades dos tempos e dos lugares” (cfr. Const. art. 138).  

Em 2021 foram realizados praticamente todos os Capítulos e Assembleias provinciais (faltam 

apenas as Assembleias das delegações de Madagascar e de “Mother of the Church”). Agora, 

continuaremos a rezar para que o Espírito Santo possa nos inspirar à fidelidade ao Evangelho 

e ao Fundador. De fato, “Somente com a oração será possível criar um clima espiritual que 

possa suscitar em toda a Congregação o desejo e o impulso da conversão, fruto maduro do 

evento capitular”. 

  

Chegamos agora à coluna usual de final de ano, a das estatísticas. Não se trata de uma lista de 

nomes ou números, mas “uma lista de graças”. 

Este ano, realmente, tantos irmãos nossos e irmãs experimentaram de maneira especial o 

chamado do Senhor. Para alguns foi o chamado a um maior empenho, para outros um 

chamado ao encontro definitivo. Para todos nós da família, cada um destes momentos foi um 

encontro com a Sua Graça. 

Ei-los: 
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No ano de 2021 receberam a sagrada ordem do presbiterato 20 Religiosos: Ian Kiprotich KATAH 

(14/05); Paulo Sergio DOS SANTOS MENDES (14/08); Frank Aristide Abounou SIKA (28/08); Elvis 

Lambert Aman N’CHO (28/08); Madjatom Jean Marie KABOUA (03/07); Jacques Bakamigama 

TAGUEBAMA (03/07); Herinjaka Jean Honoré RABENASOLO (12/09); Jean Charles RANDRIAMALALA 

(12/09); Avinash INASAPPA (04/09); Paul Vincent KABORE (03/07); Kouadio Fodio Peggy KOUMAN 

(28/08); Samir Koumar Michael MONTRY (17/08); Jackson Melbin AROCKIAM (30/08); Joseph 

Yendoubé LARE (03/07); Augustus Omumani MUKHWAYA (06/08); Paul Ablé N’TA (28/08); Denis Aoka 

NYANG’AU (06/08); Thomas Gwaro OMBONGI (06/08); Rogelino OLIVEIRA QUIRINO (30/10); Cicero 

Tiago SOUSA ( 11/12). 

Receberam a sagrada ordem do diaconato 17 Religiosos: Rogelino OLIVEIRA QUIRINO (07/03);Rafael 

Carlitos COBRE (04/12); TOMO DE OLIVEIRA João José Joacquim (04/12); Modeste Aradjouman  BORO 

(04/12); Joseph Dankoule SOULIBE (04/12); Honoré Yendoubé DANAME (04/12); Joseph Séna 

OLLANLO (04/12); Richard Somaila ZONGO (04/12); Ange Renaud DEGUI (04/12); Maurice Kévin 

Essoum KRAHIBOUÉ (08/12); André SABINO (08/12); Jean de la Croix RAKOTONDRAMANANA (08/12); 

Jean Rochel 1982 (12/12); Wycliffe Lubembe MUMIA (18/12); George FERNANDES (18/12); John Carl 

Gene VOLANTE BINOS (18/12); Pierre Togaba KOTAMBA (18/12). 

São 18 os jovens Religiosos que fizeram sua profissão perpétua: Ivaldo (Frei Estevãn) DOS SANTOS 

BALTAZAR (11/04); Rafael Carlitos COBRE (15/08); TOMO DE OLIVEIRA João José Joacquim (15/08); 

Modeste Aradjouman  BORO (15/08); Joseph Dankoule SOULIBE (15/08); Honoré Yendoubé DANAME 

(15/08); Joseph Séna OLLANLO (15/08); Richard Somaila ZONGO (15/08); Ange Renaud DEGUI (15/08); 

Maurice Kévin Essoum KRAHIBOUÉ (08/05); André SABINO (08/05); Antero Jr MEJOS CISNEROS 

(08/09); Jean de la Croix RAKOTONDRAMANANA (08/05); Jean Rochel RANDRIAMAMPITASOA (11/12); 

Wycliffe Lubembe MUMIA (08/09); George FERNANDES (08/09); John Carl Gene VOLANTE BINOS 

(08/09); Pierre Togaba KOTAMBA (08/09). 

32 jovens fizeram sua primeira profissão: Matheus Henrique DOS SANTOS AVANCI (12/01); Rafael DE 

OLIVEIRA LIMA (12/01); Rubens SOARES SIQUEIRA (12/01); Thalles Vinicius MANTOVANI BISPO 

(12/01); Antônio Guilherme SOUSA COSTA (12/01); Hélio Gonçalves VELOSO (12/01); Paulo Henrique 

DO NASCIMENTO (12/01); Renato DA SILVA SANTOS (12/01); Victor Manuel OLIVEIRA BARROS (12/01); 

Wesley Afonso DA SILVA FERREIRA (12/01);  Monaj BALIASINGH (06/08); Dhiraj CHINNABATHINI 

(06/08); Sunil Franklin GNANA (06/08); Abhay KUJUR (06/08); Bala Kranthi Kumar MADANU (06/08); 

Rangamallik NAYAK (06/08); Albish TIGGA (06/08); Madhusudan UTHANSINGH (06/08); Basile Kodjovi 

Mawlolo AMLANOU (08/09); Jean Psem KANABIA (08/09); Daniel Ousséni NANA (08/09); Hervé Ziwend 

OUEDRAOGO (08/09); Martial SAWADOGO (08/09); Paul BLAJ (08/09); Corneliu BUZATU (08/09); 

Robert BUZATU (08/09); Braian Nahuel PÉREZ (08/09); Sebastián Antonio VEGA SELAIVE (08/09); 

Mykhailo KOSTIV (08/09); Justus Barongo NYABUGA (15/09); Marvine Ouma OPIYO (15/09); Phaustine 

Okitoi OTITI (15/09). 

Atualmente são 49 os noviços da Congregação. 

Durante este ano morreram 9 Confrades: Sac. Ivone BORTOLATO (19/01); Sac. Ivo CAPRAI (29/01); Fr. 

Roberto VERA (21/02); Sac. Primo COLETTA (23/02); Sac. Eugeniusz Andrzej SPALONY (15/04); Bispo 

Alóisio Hílario DE PINHO (04/05); Fr. Mauricio Javier GARCIA (11/06); Nov. Pitram LAKRA (09/11); Sac. 

Bruno PIETROBON (24/12). 

Morreram 7 Irmãs Pequenas Missionárias da Caridade: Irmã MARIA JANETA (19/01); Irmã MARIA 

DANUTA (16/02); Irmã MARIA NOEMI (03/05); Irmã MARIA ALEJANDRA (25/05); Irmã MARIA 

GERTRUDA (27/06); Irmã MARIA ELISA (29/06); Irmã MARIA ALFREDINA (08/12). 

Morreram 2 irmãs do ISO: Ida LUPIDI (13/07); Maria CAMMARATA (23/12). 
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Morreram diversos parentes, dentre os quais o Pai do: Sac. Michał MIŞ (01/01); Sac. Marcel PALE 

(13/02); Sac. Luciano RAGAZZO (06/04); Sac. Sandro MORA (08/04); Diac. Wycliffe Lubembe MUMIA 

(24/05); Ch. Raymond SOMÉ (05/06); Fr. Mauricio Javier GARCIA, precoce (27/07); Sac. Paulo César 

MAGALHÃES (09/09); Cl. Devid KERKETTA (21/09); Cl. Dorgeles Affoh DJONGON KOUTOUAN (10/10); 

Cl. Júnior SILVA DE ALENCAR (17/10); Sac. Daniele PANZERI (19/11); Sac. Cicero Tiago SOUSA (14/12). 

Mãe do Sac. Augustus MUKHWAYA (19/01); Sac. Egidio MONTANARI (21/01); Sac. Antônio de Padua 

LOPES FERREIRA (24/01); Sac. Valmir ANDRADE DOS SANTOS (02/02); Sac. Jules Etale Afale ATABRÉ 

(03/02); Sac. Loris GIACOMELLI (23/02); Cl. Daniel NANA (15/05/2021); Sac. Gustavo AIME (17/05); 

Sac. Martin SAVARIMUTHU (03/06); Sac. Evaldo WROBLESKI (21/06); Sac. Gianfranco CERESA (13/07); 

Sac. Claudio PETERS (22/07); Sac. Paveen Kumar ADDAGLATA (25/07); Sac. Adriano SAVEGNAGO 

(28/07); Sac. Carlos Enrique LISCANO RIEIRA (09/08); Sac. Freddy LARA ARAVENA (14/08); Cl. José 

Antonio OGARDO (05/09); Cl. Sérgio Natalicio DOS SANTOS (23/10); Sac. Hector ROMERO (26/10); Sac. 

Rosario BELLI (21/11). 

Irmão do Sac. Krzysztof MI? (01/01); Sac. Oscar PEZZARINI precoce (11/01); Sac. Juan Carlos ESPARZA 

(18/06); Sac. Angelo FALARDI precoce (16/08); Sac. Jacques SAWADOGO (30/09); Sac. Egidio 

MONTANARI (30/10); Sac. Dieudonné SAVADOGO (29/12). 

Irmã do Sac. Geraldo DIAS (18/03) e (16/05); Sac. Pasqualino CAREDDU (27/05); Sac. Hyacinthe VIEIRA 

(03/06); Sac. Angel Pedro ALVAREZ (18/06); Sac. Dieudonné AKETA (25/08); Sac. Constant DABIRÉ 

(13/09); Sac. Nicola IERARDI (29/12). 

Dentre os benfeitores: Sra. Giuseppina LUPPI (30/10). 

Novas Comunidades abertas: TSALALA-MOTOLA (Moçambique); AKPASSI (Benin); ANTSOFINONDRY - 

Noviziato (Madagascar); BEREBOKA (Madagascar); NYANDORERA (Kenya). 

Caríssimos, 

Dei uma olhada na correspondência de D. Orione do período no qual esteve no Brasil, 

particularmente no mês de dezembro de 1921. Para ele, era a primeira vez que passava o 

período do Santo Natal longe da Itália, no calor latino-americano: “Vou passar o Natal em 

Mar de Espanha e depois volto aqui, vou a São Paulo, abro a igreja lá, depois volto para a 

Argentina: e que Deus me ajude! Deixem-me fazer porque Nossa Senhora está comigo: eu 

sou nada, mas Ela é tudo!” Também no Ano Novo estava em Mar de Espanha. 

Encontrei uma carta sua daquele período que me deixou curioso porque datada desta forma: 

“+ Almas e Almas! Mar de Espanha, o último dia de 1921”. Lendo o texto, mas conhecendo 

também o contexto, se vê que a carta do último dia foi endereçada a um confrade em crise, ao 

qual recomendou, com amor paterno, a fidelidade à vocação religiosa: “eu sempre esperei e 

tive fé em Deus e na nossa santa Mãe da Divina Providência, que o meu querido filhinho teria 

retornado e que Deus não teria me deixado partir ao Brasil sem ter visto o teu pleno retorno.” 

Eis D. Orione! Sempre “a caminho” querendo encontrar e querendo servir! Promotor e servidor 

da fidelidade! É o homem das estradas íngremes, não tem medo dos desafios e tampouco dos 

novos tempos porque confia totalmente em Nossa Senhora da Divina Providência. Escreveu 

àquele confrade no último dia de 1921: “desejo que você venha como um trapo da Divina 

Providência, ou melhor, como um bom filhinho, pronto a trabalhar aqui como em outro 

lugar, porque eu também gostaria de usar você para outra coisa.” 
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Com esta lembrança à fidelidade e com suas palavras para o Ano Novo, concluo esta mensagem 

desejando a todos um Ano Novo de muita alegria e de muita paz. Que 2022 seja um ano de 

uma santa fidelidade ao nosso carisma e ao nosso Pai: “Tudo seja novo, tudo seja santo para 

o novo ano: os corações e as vozes e as obras. Como do fruto se conhece a planta, assim das 

obras, das ações se conhece a piedade, a fé, o bom espírito e se somos seguidores de Cristo 

realmente ou somente em teoria. Invoquemos a Virgem Santa, nossa fundadora celestial, 

para nos ajudar a engrandecer e bendizer a Deus e obter a graça para começarmos o novo 

ano com uma vida segundo Deus. Que nos preserve de todo afeto, não digo somente humano, 

mas que o Senhor, por intercessão celeste de Nossa Senhora, extinga em nós toda inclinação, 

todo afeto que tenha o gosto de terreno, de sentimental, de ataque às coisas vãs e fugazes 

deste mundo; e conceda a mim e a vocês e a todos e especialmente aos nossos irmãos de fé e 

de ideais, de vocação, de apostolado, conceda a mim e a vocês aquele espírito que faça de 

mim e de vocês servos de Jesus e da Igreja. Então a nossa vida arda de amor a Deus e aos 

homens e brilhe e faça o bem e seja luz não somente aos nossos passos, mas também aos 

passos daqueles que são e serão a nós confiados. Então, eu renovo meus votos de Bom Fim e 

Bom Início de Ano e que seja o ano novo repleto de todas as graças e bênçãos de Deus. 

Especialmente o Senhor conceda a mim e a vocês uma bênção que seja uma promessa do que 

esperamos e que será eternamente comum para mim e para vocês no paraíso!” (Parole Vol. IX, 

p. 512) 

 

Com os desejos de bom ano novo da parte de todo o Conselho Geral e dos membros da 

Comunidade da Curia Geral. 

P. Tarcisio Vieira – Don Oreste Ferrari – P. Fernando Fornerod – P. Assamouan Pierre 

Kouassi – P. Laureano de la Red Merino – Don Fulvio Ferrari – Don Fabio Antonelli 


